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Semestre., 133500 réis (fortes). .

Os srs. assignnntcs teem desconto de 30 por cento.
PAGAMENTO ADIANTAqu _ n

V NUMERO_ A VULSO, 30 REIS
¡

üãc 'ldas. Depois' de ter promettido a excepção. Os que são nuctorita-
'liberdade de CCllmleucmev msm' rios ou despotas, são homens de C '

ll
beleceuojuramentoáegrejacons- d - ~ 1- - › -, . _ ._. .v . « - x . . ecisao duncmtna denei nude

,
“muda, quer djzená agrega eplls. 7 7 g TOdOS conhecem O attentado

de“
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________ h;
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' * ' v d l'nhllehmmgn6 d l a

i A \VlilltO-l' , “200 S. t' , 600. Fóra da Avei-
. › - , No corpo ojomal, cada lin a, 4 r is. Annnncios ea a i-

m. ll“" "DUO ::tlfnstreliÕOI-SSS. Eliffilr: Arricn-,ralíno ¡33500- _› '
nba., 30 reis. Permanentes, mediante contrato. a 5.o

 

  

  

  

   

    
  

 

  

  

   

   

  

   

  

 

  

 

  

    

           

  

   

  

  

  

 

   

   

, E” bom observar-se que essa

correspondencia não provou de

fôrma nenhuma que Argyle: t1-

A QUESTÃO

CLERlCAL
  

 

  

   

   

  

   

  

   

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

    

  

  

 

   

  

 

   

  

    

   

  

  

   
  

  

   

  

   

    

  

  

      

  

   

    

    

  

 

   

VCS“ í“Citadooe “e“'sequeracm“ 'copaL' Os prestterisnos recusa- qualid'ldes iwnflcas de P“melm centra o presidente da Republica _i

---- selhade os juizes'de_ Carlos I. i ram-se, e dois mil ministros, pe-_ Ol'dern, que Belmo OS 150111“? SY"" Norte Americana.
'I-

E' a questão religiosa que i Al'gyle, um velho 'cheio _de &$325;ê'âggãcãzêrpllgmaeonst:ea: patlncos, os 'tornnonn quasl Condenmanio_-lo, como toda a A

perturba, até ,w ponto em que cana., morreu com uma firmeza _novaramáe as :Jerseguiçõésí e pre., necessariosrds Ique ::211W gente. IL de Justiça, porém,afñr-vamos, a nação lllgleza_ E' a admn'avel,recommendando doal- com. 6,330, ünausmo_ os..rm¡n¡s_ suem des .Est/Q7119¡ ::iãíàqd'es mo_ mal', que Mac'Kmley "01)1'95_e"t“'
questão religiosa que, como va- to do Patlhulq a “bservançm do 'tros anglicanos, que sempre ha- me“ e “O (“els q l* ' ' vn aqllellc elemento americano

Covenm'zt (l), l V v

Seguiu-_se Guthry. N'este vin-

gava-se Carlos II. das ,censuras

que-o escocéz lhe fizera durante

as¡ extravaganeias-do exilío;' L

Guthry morreu com a 'mesma

coragem de Argyle. Falou uma

hora ás multidões,.de cima do ca-

dañtlso,justiñcundo a .sua. oondu~

eta, exllortando o povo'a conser-

varseñel _ao Coveuanthgue eu#

grandeceu e exultou, ' '

iriam pregado aomnipotencia re-

gia, demonstraram então que se

não devia obedecer ao rei, _senão

'dentro dos limites da lei.) (Cesar

Cantu-Historia Universal, vol'. X

pags. 277). ' '

mos vêr, a continuará pertur-

bando.

Sempre ella o maior elemen-

to dc discordial Ella ainda que,

n'este mesmo instante, lança em

guerra a America Central!

Quantas luctas, quantas atro-

cidades, quantas infamias com-

mettidan, em nome d'ella, por

Henrique VIII, seus filhos Eduar-

do, Marin e Isabel, por Jacques I

eCarlos ll Quantas, 'nos reinados,

'aes.
que roubou Cuba á Hespanha em ,'Nunca SC encontra entre el- non¡e da liberdade e emnncípa- ãles um Carlos H, !Sto é 11m bebe' ção dos cubanos para os sujeitar, 'l

I

do publico, um debochado sem "fim“, a um "ovo jugo. Mac_
vestígios de decoro, um pandilha Kinley em o represmnante dh_

p . _ _x sem fé, sem palavra, sem intelli- que“e elemento que ped¡nd0 a
O maior esterco para _os reis_ geucia, um tyranno que faz cor- America pm.“ os amam-canos, fo¡

:de;Inglateo'm'proveio sempre, diz tar cabeças com a facilidade com “rm. as Fmppims aos asiatícos_ i,'o bento Cesar Cantu, da. religião. que o lavrador corta no campo M¡¡c.K¡,,]cy em, emñm, a Ryu_ l'nPara 'a Inglaterra, para todas as¡ hervas que lhe não agradam. these do imperiausmo, que a ne_

    

    

   

    

    

  

  

   

   

  

  

  

  
  

   

 

as nações, para toda a gente, em Nunca! E bastaria isso para gação da V911", tradícção saxoni.:ge 'al e em especial. . , , 'que toda a gente ln'efensse U "e“ ca de autonomia e liberdade.

que se segue"“ de Carlos H e Em seguida a cama),a 'dos .. Os-pl'esbyterianos escocezes, gimen _1-fgp11bliclano,:e_o l:unindo O“, não BF defende impune_Jacques II? l communis? O“de o @Forum pelos :a quem Qui?! H 'fnpozy como m“) e““ esse eu“) e m' ec's e mente a consciencia publica, não :l

_ , . pi-wcssns dega'lopmagem muito seu pa'e Já tmlia feito, o culto de tratantes. _ se falsrficam Impuncmente dou.

9'92““" “.1)'›h“'°0,mo Vimots' HOSSÓSVCOHlléGÍdOÉ, till"” juntado 'epíscopah revoltaram-se, como E continuaremos no proxuno minas e ,,,.¡,,c¡,,¡os “pregandos
Êl'el'gliw_ 990ml' O Estar-10.1%) uma maioriaenorme,ordenou'mie ¡Suchderiaíçom Carlos I. Dois mil_ numero com mais algum vagar. como "um", e Virtude, embora .Í,tinha m.“gmo nenhum“” lume" a acta do Covenaut escocaz fosse homens armados, reunidos em, W isso não seja motivo ,mm um as_ _l

P") de “b“"dilde (i'm ° 'llcmdor queimada' pela'mão do algoz.› Dumfries, 'proclamar-am 'o Cove- Chegaram homem a Ava", snssiuutoi que “uma se justifica,
manteve até ao fim. Restaurada - Es't'uva' novamente declarada na724~.~9~gel›eml Dalzielmnrçhon _eá ,uma d0'1›¡,,,,.0¡_ onde víemm “em ,m pontim “em fóm da Po_ , i
a "lionmfhü', carlos PPF: a guerra as doutrinas":religiosas contr'ak'eliés *ê facilmenteios der- :em Visita ao sr_ capitão Homem “tic“. E_
8B a l'es u ecvl' a 'e Ignr . - ' A a . ~

Í
c:p4.›liti,cas dos presbyterlanos. _

Foi-lhes imposta aabjm'ação

d'essas doutrinas. Por um acto

do_ ,parlamento ordenowse a todos

ill'OtO'l- M“S “5 “trocam-135,9“ 39 Christoe sua. familia, o sr. capi-
Segllll'ilm,'f9mlíl' eap'mlimsaà. O tão Adolpho Lebre e sua cx_'"“

bispo* Sharp, que acompanhava esposa_ '

o general Dalzicl; ordenou os

Mas é motivo para exaltar os
espiritos docntios, despertando

l

s anelles actos de criminosa lou-

glicana como religião oil'icial.

Não contente com isto, once-

tou logo a perseguição nos pres-
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cura.

ll'

llytcl'lâllios. 1\Shlnlicílnlççn›l\í::ulll 'CS', Os padres, sab pe"“ Here")
snngplng'u-KJS ERPPhGIOF. _í

E [nais nada.
. I

te?, a l”“h'*u 113W““ qm' 1"_ “l",l Vindos. dos .seus beneñcjps e per- revoltosos; nus foram euforcados, _ , i .

5'¡

| É ' t ' '
.

. '
. - _ v _ I _

“
a

fato L up“ P 'cap . ' ' seguidos em- lmrmommxcom :08 911905 '(l'w'liOSI a '9“t108'tua" ' Mais tres. -

H

.'.t 'o 4 o, '. “e.-A -' ' . . a. g' v ~. i ..
. o o '

NIF* lll'l. . SC] !mit ll 309 plf'¡ E less ahl'jerlor'glglá repolhlçarj, qu-e; 111m llledl 08 Qlll051 a Dalile qlle- _ A ,Acautelenlíse cnm Ones!

l.l

bytewmos ”lg 9295- Os se““ “'c eelconfolmassem com'o culto-'dm brarmn-lhes'as pernas, etc.; Um, _ - Olhem; que eues fazem isto
rores dir-¡giram-se principahiienr

te contra os presbyteri,›_u_ios esco-

cezes, contra esse paiz, onde elle'

tinha achado o'seu'maior apoio,

que o recolheu c ampnrou ein

horas de desgraça, que“cónspirou

sempre a seu favor, d'outlc partiu

o grito de Viva o rei, quando

Monk deu o famoso golpe revo-

lucíonario!

Tal é a gratidão _dos reis.

i Carlos II aspirava. como seu

pac, á renleza absoluta. Era

nos presbyterianos da Escossia

que encontrava, como seu pae

encontrou, a maior opposiçño.

Contra esses, pois, voltou de pre-

u ferenoia os seus rancores.

' Lot-(l Ai'gylc, o maior pro-

prietario escocez, o mais antigo

e o mais illustre dos preshyteria-_

ines, foi condemnado á morte e:

executado na praça de Erlimbourg

como cumplice na morte de Ciar-

'los I. O infame Monk entregou

_uma correspondencia confidencial

trocada entre elle e lord Argylc.

[Sempre os mesmos tambem, es-

'tes serventuarios ignobeis da rea-

lezal Monk tinha servido e'atraí-

çoado a republica. Nãocontcnte

' 'com o simples facto da traição,

levou a sua ínfamia até ao ponto

de denunciar correspo'ndencins ín-'

timas, trocadas entre elle' e" Ar-'

gyle, quando elle era, ou se di-

zia, mais inimigo da rcaleza que

, aproprio Argyle. .

' Muito alrjecto é este animal,

- ,que se chama homem!

horror! ' - › .
de orações novamente. - revisto_;' *'- __ I' Pot-::entro lado: Dalziel não
que declarassem, por juramento, 'perdia o- tempo. Obrigava os es-v
que approviivmn tudo oque esse' cocezes a ireurásegrejas receber.
livro continha; z'que se'"apreseu-i O culto officiahA'Os que resistiam
tassem aos' bispos' partiu-sperm“ 'mandava-os'assarmivos,'simples-
rem ordens:: '.quup rena 'assem o mente! 'Y' v l * r

(Igreja. ang'li'citna_ segundo ' o' ,livro
Com este titulo publica o nos-

so presado collega Vitalidade o '-l
artigo-que se segue e que tem
muita importancia por ser escri-
pto por um professor (lo lyceu.

Vejam a que isto chegou! '
Fervem os empenhos para que sc- A l
Jam nomeados examinadoras uns '
certos e determinados professores
em vez d'outros !i

li'.ofi¡1adis.sirna pouca vergo-
nha. E assim 'amora

' porque sabem que não os vamos

'citar por causa de 600 réis. Logo

'fazem' o--mesmo a. toda a gente

em ii'lentic'as circumstaneias;

Olhem que quem não é sério

d. son bra, não é sério ao sol!

A seriedade é uma só!

Elles não gastavam nem um

real a dizer-nos, em tempo com-

petentepqne não queriam conti.

!mar'com' a assiguatura do jornal 1

Não o ñzeram porque não são

sérios; 3
Aos exames de admissão ao lyceu

Cuidadocom gented'mtm que de Aveiro, acudiu n'oete nuno, comoz partídm _seia a quem fôr e Já tivomos occirsii'io do dizer, numero-
do alumnos muito superior ao do an-
no passado. chnoreram «147 indivi-
duos do :unhas os sexos. Faltaram,
apenas, 6. Foram, pois, examinados
44|. D'cstes iicaram distinclos 34, e
simplcsnuento upprovados 381, sendo
reprovudoai 26.

A pereunlngum das roprovaçõcs
sobre os examinados é, portanto, de
5,895 p. c.; e a das (llstlllcçõvs do
7,709 p. c. E' um rrsnltado lisonguiro.

Dove dizor-se que. giras¡ todos os
professores do districto de Aveiro
apresmuaram ahnnnos a exunw, o
que, decorto, ahona as suas qualida-

l(les do trabalho o de competencia.
I. ,Mas ao mesmo tampo se devo_ “uma. i l¡

contar que as cartas, (lu recadinhos,
r_os pedidos do recounncudação, fui-vc- u'

rum mn toda u. linha, comojzi tinham
l¡ 'l- - - forvido uni s r . uv. . '. '. * l

Quando \'inJa em cuml-uho de . e log f 'mm' 'l ° d "5° ,lorvnrmn), para que fossmn nomeados
'

,i'm-pp \file'h'ttnipl'e em wagon da ,.xm“¡"m.,m.,_s ,ms Pmmwres de me_
Illel'Câlflül'ms, ]'›()l' Hill) ('illlcr llils fcrnnuíu a outras

em que circnmsti-mcias fôr, scm-

pre que o pudér fazer impune-

mente.

Cuidado! Cuidado!

Ahi vãlo elles:

' José Martins Alves-Rua do

Poço Negro, 56 -Llslmíh

José do Amaral - -Rua dos

P 'a'IJeres, õõ-Lishoa.

Joaquim Pereira da 'Costa-

Travessa da Memoria, QG-Lis-

.boa.
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0 homem mais gordo

do 'anuncio

Vive em Paris. Pesa 260 ki-

los e tem uma cintura de 2'“,4Pi

«O maior estorvo para 'os rei's
deinglaterra provem" sempre da
religião; _com éffeito, todos' tinham
devido'resignãr-*s'e -a 'ser injustos
coni'parte'de Seus subtiltOS para
governarem a outraüICeros II ilu-
ctuou inerte; e deSCUnten'wu to-

Foi-lhes'eonc'edido um curtopra-g te faziam echo'em -todíowo paiz e'

Comtudo,assympathias par~ _

mos um' pandit/ia. Bebedo, debo-

, _ ~ 4 ignobeis comimullieres, hoje ami-qnalquer outra. nao -por ser mais

das monarchias. 0 duque de York, Só de bêbado“ e'PHHW'J como e“ea

rainha mae era catholiea'fanattca. tante á @Hacienda P“buca.

tava e'l're a "de padres d'esta re.

Val'IOS' mnruylões e: imbecis da

de la Conti-é Revolution en Agleter-

4 imperantcs, de cem testas coroa'-

p'lcto, tão completo quantoa im-

guidade como closltempna mo-

X

y
i

u

_ p , _
portas- das carruagens dos passa- ( [um é qlw, HUB, mmnñ-niâmo nos, l

a) “g“ “ngm“ mm““ n" mim”” ritos e virtudes. On se impõe po-

. _ _ . _ . . .
, a

dissómos o anno mas: do:

1'““ “as” 00"' "WWW ¡Wia- PIC““ d“ htmuou politica, ou pelas suas gordo (lo mundo. A sua estatura I l

seu juramento noi-rei como chefe ' Vi' Ao ”mesmo tempo que isto
da egreja episcopalouanglieaua; acontecia, as devassrdões da côr-

so para essa ahjuraçño. _ ' . temtoda a Europa. Carlos II era,

preeismnente, .o'que nós chama-
ticnlares do reiernm 'para os ca;

tholiCos. -, " " _ chado, 'sem 'opiniões, sem pala-
" '_ "" - - _ 'w w f vra,›'sem;fé, dando espectaculos ñ,«U l'eí'pl'eferia esaa religião a'

. a . . o d'este amanhã amidod'aülel-pura de (mamas, mas por se con- , ' .- v _ °_ l' 'ciliar mellior com os' interesses e" mas amigo ou'summ'to mmgo

seu ll'll]ã_'0,llll'lla por ella; umain. era a Vergonha dos homens, ei'aOllnficãO ainda ITIHIÉ decrdida.«=A 11m'oattenthdo,-1m]ax ofensa_ irrf.

O rei tinha casado com uma B u , t bprinceza apista ,(2). A carte es- _ .e ?algnmen 01mm of' “w”
luna-1920 ellusfra'do aqua aspiram

lígiâo ao 'serviço das duas' rai»
ilhas.) (.\I'mtmd Car'rel- 'Histoire nosssasgépm_ 1g- bend exemph,

or uei'e'ntão n oho'e'dere, pag. 38). ' ” p q ' co l J ' cem
i i i _ _ l ll: V

dos encontra a gente um, quando

muito, que seja um homem .com-

perfei'eño humana e admitte. '

-'---'^Nas 'repnlf›lic:is, da' .anti--

A demos, oi"elleie dot-stado é sem-

pre um homem 'do regulares nie-i
v

reíms

mais uma voz, contra esse SVUtf'nul.
1¡

contra os ?piscopausila Inglaterra.
, , É' \ ' _

_ , .' , _ . _' _, ” .. --,

(2) Em portuguezu. filha de D, JoãO'lV. lo seu talentO, belo seu genro nu- la' tido como o homem mais d“ ”4'“ '“ ”J“'tmms' “gm", ° 9'“" Ja'Carlos ll levou em dote Bombaim e Tan.- .
l ,

.
“se 0 cart-'0 d” ex“"llnadorü 6

get! l ' A . qualidades moraes. Não ha uma e complectamcntc gigantesca. 'uma honra e um beuelicio para os i"
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siVPl - disparatoda, eslafu'rdia -

l sei-ia a minha indignação, u'este
.
.
M
M
M

'1" d“ llllliiLiHlllillSlilll Nil EXillllll :3,325133:-ÍÍÊ°"JÉÂiiÍIãÍlÊeãÊÉÍÊãÍ

'Ji-:u escolheram para (“Sullilllêtthl'r'S
ça, que temos muito prazer em fazer

sobresshir, é que folgainos com que. um

lui-,mi o mais serio-i. Estr-t .a que é, c '
-

' O Mundo, em dois_ girtigos, e . digno-filho do Aveiro haja conquista-

tiove ser a. tiira da. escolha; e não u

enipv-nlioca, de braços; dados' com a. n Vangumda, Human¡ que não do, pela. sua valia intellectual Ie 'pi-o-

prosapizt (plo ti-i'n o liojo do assonllmr tlmmcrcvemos P01_ falta diespà_ ' tissioniil c _pelo seu cnracterpnorpl,

ein plena. praça piililicii que. tiros e tal . ,_ f. . v l _Í_ d uma. situaçao que deve ser agradnvel

professores estavam examinando por l wi 'e mem'sewmrf l"? a““ e para todos os que nasceram n'esta.

louvor á exporicncui feito_ pelo sr. dôce e ¡,.anquma ,eng de esplendi-

capitão llomcm Clix-isto cnr in- das piiysngous dowcmiipo e das aguas

e se prezam de bons ñllios d'Aveiro.

Independentemente de toda it .preoc-

cupaçi'io partidariit e respeitador das

alheios cronçns, aqui deixamos exara-

(lii :t manifestação do nosso sentir, que

não da nossa lisoujn..

meio sem pudor! Mas rio-me.

Sempre que ouço um patarata

12 DE SETEMBRO. api-egoar revoltas, sempre que leio

, V ' _ um imbecil-talentoso na opinião

A falta de modéstia e de sim- geral-disparando dardos-e coi-

plicidails de costumes é o pool' ces-contraomonarcltismo
,o cle-

mol d'este paiz.
ricalismo, 0 militarismo, invade-

Não é a primeira vez (um o me naturalmente um ímpeto de

digo. Más não vejo inconveniente nojo. Já sei que é creatura que se

em o repetir. Antes toila ii vanla- vae confessar para fazer a vonta-

gem lltlt'lílllill SHI'ÍHAllllñ muitos o de a', mãe, que se lia de casar ca.

iiissessem e muitos o reputissmn, tholicamente para agradar d noi-

ate entrar essa convicção no es- va, que deixa mergulhar o filho

pirito de todos.
na pia do baptismo e crescer no

A grande propaganda Seria es- temor de Deus para não contra-

sa. O maior servico que jornalis- riar a esposa, e que se desfaz de

tas, oradores, publinistas, podem vaiilinle se consegue privar com

prestar _a Portugal, é convence-lo os generaes, com os ministros,

de todos os seus vícios, maus com os granitcsnos empregos, nos

usos, maus costumes, e., por con- pergamiulios, na linaii'ça.

ssquencia, tia necessidade urgen- Não lui outro paiz assim no

te de os reformar.
mundo. lim toda a parte existem

Isto é o puiz mais democratico apostasias, incoherencias, contra-

da Europa. (“Z-SH. Quo absurdo! dirções. Mas ein toda a parte se

' Eu não direi que seja, na es- encontram teinperamentosde pro-

sencia, o piiiz mais aristocratico; testo, que masi-.ein e morrem pro-

ntas é o que mais aspiraá aristo- testando. Mas em toda a pinte-

cracia. o que_ equivale a dizer que Portugal excepção iiiiica~-~se en-

é o mais imbecil e 0 mais asuo contraiu escriptores auilaciosos,

d'elles todos.
rebeldes, investindo sempre com

_ E' tão forte esta corrente, esta todos os preconceitos, mentiras e

mania., direi melhor, que nem os CDRW-'lições estupidas, na mira

'espiritos mais cultos, que nein persistente e tenaz irmos cou-

_os proprios que sc dizem repu- quista, n'um tim de propaganda,

blicanos set-.spam a ella. n'uinu aspiração de vaidade ('16

Oliveira Martins, no fundo, era se não desmente nunca.

um aristocrata. Eça de Queiroz Eum-tugal, não. Ein Portu-

era um aristocrata. Guerra Jun- gal, nenhum!

qneiro é republicano por amorda Em Portugal os melhores são

patria e não dos principios. Os simples artistas. Temos artistas,

principios são para elle uma coi- não temos pensadores. Oliveira

sa secundaria. Se a patria fosse Martins não faz historia, faz qua-

provisoria ou ephemeramente fe- dros. Ecaile Queiroz não escreve,

liz com 'o absolutismo, elle seria pinta. E, como todos os artistas,

absolutista. João Chagas esforçou- escolhe, para' pintar, assumptos

se, na sua antiga Republica Por- modernos, pouco explorados e

tugucza, por distinguir entre re- tratados.

p-ublicanos da patria e repiibl-icc- Não são homens convencidos

nos da republica. Elle era dos re- da Verdade e tratando ii verdade

publiconos da patria.
por amor da verdade.. São :porte-

Oliveira Martins, depois de nos men. O auctor do Padre Amaro,

pintar', no Portugal Contempora- o homeinque traça magistralmvn-

neo, a degradação a que o beate- te a figura do medico Gouveia,

rio arrastou este paiz, asson os escrew, na Cai-respondendo
de

ultimos tempos ila vii a fazendo Fradique Mendes, a curta a Guerra

. causa commum com o heaterio. Junqueiro, vive no meio da aristo-

“aes' V“ ser B“Penomleme de' Privou com_ elle intimamente. cracia besta e ao beaterio entre-

termi-niido que as certidões até Morreu de irmãs da caridade á ga os seus nllios, e o seu corpo

aqui exigidas nos ¡yceus contras: cabeceira e de rosario ao pes- quando morre. Escrever, para el-

iios' iilumnos que, tendo frequen- coco' . . . 'e' é um spo““ SP0” que cum“

tado estas mm de msmo tmn Eça de Queiroz, depois de nos i-om a mestria com que o sr. D.

(

'
'r

(lc-“(2710 t“"to “mw“ (1““le é 0°' _ . . . _ narrar magistrelmente, no Padre Carlos atira aos pombos na Ta-

amem de classe, negam substltiu- Amaro. a entrevista do medico poda. Não quero povo cultivado,

iiliccido dc todos o estado das re-

lações do sr.. Homem Chi-isto em; dns por uma declaração_ ,(106 paes; Gouveia_ com o Eduardo, e a pa- elevado até elle. Uma le_vadeiru

Aveiro, onde, ,,pezm. de ser a sum O“ tutores do¡ est,,da,,Êe8,.esc¡.¡,' lestra do mesmo GouVFia,.na Ri- sem estupida?, eilllilllvot'llell't) sem

Mutum, vw passeiam indevido. ::fãs i:?:.':,::,..:".?:'c::: srtrrfm e'

¡50“th como em md“ a partes" O “mm em que' 08 “m““mll'lndPs' reSpondencio de Fradiqu'ei Mendes, ' E' uni aristocrata que se di-

“m'lt'i pela anaconducta«tl'intra
n-- f¡'“que"tá¡'“'“ "' das“ “utel'wrv que lhe causa horrorn iiiéado po- -verte a pintar os ridiculosda aris-

sigencia, só pode ser applnudido' fiquellmqne- Pl'f'tenlel cursar» vo chegaraemancip
ar-se por com- tocracia. Não pinta os ridículos

pm, “m “em dos mais.“pouta-. acitbando-seossturc
om oabmrdp" pleto das mentiras da l'PllngO:: › do povo, porque, o porá¡ nao os

ticos e sinceroa, e nunca por cou-' d'tnna secretaria, passar _para _si l, É“ "gh“ @listing :dl: ?guris :199m4 ?gl-_asa [33111311, não ão Em"“

proprio arcertitliio d'um facto que Omwec em" ' e s 7" l q " '

desce'lqe'm'f" *full O“ tendem"“ 1 1.
altos e mais cnltos'alé aos mais E todos assim.

lonvmnmlieiru.
- '36 C 05 se“ 1“”“ 00'15“30 baixos e grosseiros, é uma vergo- Guerra Junqueiro não é um

0ProqrcasodeAveir
o,depois › AOllâmOB j“ãtoelmm

uíto que nhosa incohereucia, uma ignobil poeta revolucionario, por mais

«de transcrever O louvor ao m.. cn_ ,este ¡ibsiwdo nos dava na vista; contradiccão de factos, processos que o pretenda. E' um poeta ro.

. .. - - i i ' . . ~ :|avras.
mantico por menos que o desieje.

_ _ . , mas como neste Juiz mas sao as e l“ . . o * . - .

pm“ànlomeân. ;Ilusão PSPIIÊ'LÊO ' i l
Este, que se diz livre pensa. :oiiserva a triidirçao I'OlTlmlllPB

em I'L em o .verei. o, iz is o,. cms" que “ão consuma“ “hsm" dor, baptisa o filho catholii'amen- da guerra ao padre e a lradii cão

que ,se honra o nosso amigo, nao (1031 “m “331“in a mms O“ ame' te para fazer a vontade .à mãe. classica do culto á patria. Delira

honra .menos, pelos motivos atraz NOS “ao @to coma que perturba- que assim lli'o pede. Aquelle, pal- em extasis deaiile da crença dos

se, nem que perturba, a liannonia
'nm'Pios "'“m

  

rui professores mais linlii'is, maiszc-

 

  

     

  

  

    

  

  

            

  

   

 

   

 

   

       

  

      

  

 

  

  

  

   

  

    

    

  

inllueiicizi sua.. . .

SilllilllilllLt'llllnllm. o systr-.mu de, lit-

zor sete mil rvcouiniunilnciivs para a.
y _ _ _ _ i'nntcrizi 14.

:ipprovaçao de 1l'l'.lC.l'lll\|\.'l|lÚ oXitiiii- "

.O nosso estimado college A

Voz iln (If/7mm., de Vizeu, diz a

tal respeito o seguinte:

unnilo, Ó, titllliltflll, esquisita, e. :itti-n-

tutoria. lia, (liglllllttllü lina iiilgmlziriia,

c da. (-,sipzicii'liiilo 'mental dos cxnmi-

nandoe.

'-«mpreliomle-sn que o pw'›ftts.~tOl-',~

ou outra pessoa interesswlii, lll'CVlllll

os rxnniinailoros ill'. que este, ou aqui-.l-

ln pequeno é timido, oii ;toriiilinil<'›, ou

.,iiicln; (lll-i .me :Li-'.llátu com (-stit un

iiquull'nntrit i'i'ii'nnt do intorrognr. Coin-

prvlmudu-sc o !ttlllliill' .sc c0iiio escla-

reciiin-nto :'t I'Kplm'itçilo que o cxnnir

llttlltll' ti'm (lo fazer no iiitin'rogiitorio.

Miu lnnçrtr ;to cxninlllndur univer-

iliiil--iro cerco tli: lmillÍOI'iÔi, mirins,

recadinhos, vie., ponilo o, :Lsálilh sul¡

iliii:t' pressão olinoxiii, ou n'iiina in-

tli-ipMiçít'o :mí-.da :5o, o .suit i.“llll'll'l'th

lllttlllU, ou ii. sua. edite“:içi'lo não i',- do

molde lallnulo pura llll.!illl|'itl$,j--irirll) e

uma onlcruiiilailc mental_ que deve

acabar.
'

Urii na ultima. epoezt do exumes

(le admissão essa poclnt nuiuii'i-stowuo

muito. ,l'nrecwnos «pie contribuirá pit-

ru. llictliminuii' :i intliia-nciii, :ii'luptiir,

nn cscollia (er exoniiuriilores, ii. tziru

a que nos l'('.r:'l'illll)rl tlt'lllli't.

Emollut se quem l'i'ir mais linl'iil,

mais zuloso, mais ti-aliallinilor, se o

cargo i'l uniu. lionrrt :ipcti-cillu (e um

lJlllll'llGiU p-:ciiiiiiu-io. l'hí se, assim, os-

tiuinlo aos prolossorus brio-40.1, casti-

giilulo, ao mesmo lCiiipo, os llllldl'nçOs

o ii"competentes, se os lui. Fantini,

reaja-sc com vigor e decisão contra a

Viiiiliiile slulta do angariar importan-

ciit :'t Cllhltt das depressões mui-:tos dos

outros.

Se o. um individuo se confio. umd

inissño di: justiça, deixo sc osso indi-

viduo livro, :t sós com a sua conscien-

cia, proferir u sentença.

De viva voz iii. temos acccntuado

estas idiÍ-.its em publico: vão agora por

cscripto; c um occasiño opportunzi se

repetiriio, lmvontlo lll'Cl535llittlll', como

aliiis é de crer, porque infelizmentch

estamos n'um tempo e n'uin paiz, on-

de pnrizco (pic ii noção iltt justiça des-

ce muitas vezes por um :ilçapão para

aln'ir passagem :io espantallio da ein-.

pt'nliocti, como ein magica (lo barro.-

cito, para clik-ima sceiiicos, ii fogos dc

Bengala.
l "l

"EW-
ú-

 

  

  

 

  

    

  

   

  

            

  

  

  

   

 

  

    

    

    

    

    

   

  

   

  

  

 

Foi louvado pelo sr. ministro da

guerra n mn ordem (lc divisão o sr. ca-

pitão lioniom Cliristo tino auxiliado

pulo sr. :lift-ros Paes e 2.” aiii'gculo

Frederico de Jesus ensinou n. ler e n

escrever os soldados da Bull. compa-

nIiin no liuiitiulissimo espaço (le 3 nic-

zr-s~ o tmnpo do. instriicgño militar.

N'inn pniz ouúlc os iiltos poderes

ii'io divorciados andam dos principios

«ln justiça, o caso siirpreliendo o :i's-

5<)l|llll'tl util“. '

Enviamos os nossos parabens no

,illustriiilo oliiuiitl pula. merecida dia:

tincçào (pu: (li: receber vem.

.~ . Í l'

o' írlo e o calor

Diz Minds“ que, porn produzir o

frio, em necesssiio frequentemente o

emprego de muito calor. _

Na industria uma mncliinn gelado-

rn cxigo o consumo de muito carvão.

Assim, pois, oifrio custa mais que

o calor.? " ' '

No natureza, para' a produ'cçtto

do frio, é indispensovel o excesso do

oalo'r. ' w ' ' “

Algumas cavernas profundas nem

' _ , y _ stslnctites de g'elo que só npparecem

l :inibem o correspdndente. no vma-,0,

em Aveiro do Jornal de Vagos . Estes golos estivnes attribuem-se

csi'revr palnvras de applmuso ao* à mind“telmlml'aiiilo das “Su“ '71° P9'

sr. capitão Homem Cliristo. 'v "et“lção' .

(, , P. A l A _ .. Lin certas regiões dos Estados

fm“ O ' 'Ogieàw (e ver“” Unidos, em que. o“clinut é muito sec- ,

org-ao (lo partido progressista
'

co', a evaporação é tão rapida que

nie-st(- districto, (leu-se um facto basta o decurso de uma noite para fit-

4]th seria uniu grande íncorrccção
zer gelar o. «gun nas bacias.

(ln nossa parto se houvesae 'sido - . O ”grega“. Glangeand diz que'

. ,
. .com temperature. de :36 graus no sol

propositado. I'endo nós transcri-

pto aqui as palavras (le justica

e 34 i't sombra, se formam geloai em

abundancin em certas regiões geolo-

;pulilicadas pelo. Vitalidade, e di-

'zellllü que fazíamos essa trime-

gicas como nos fendas por onde cir-

culava n luva dos vulcões, na cordi-

cripçi'io pelo agrado que essas pa- "'c'g de #Margem

. , mais cuiioso é que o plienome-

lavrast por serem escriptas P01' no só se realisa quando lia muito ca-

iim avurenise e por um adversario lar_

politico, haviam de produzir no A

sr. Homem Cliristo, lia. (le ter pa.-

recitlo iuexplicnvel que não fizes-

somos o mesmo com o Progres-

so de Aveiro. - '

A explicação é facil. Só lion-

tein tivemos 'conhecimento do pe-

ipieno artigo' publicado pelo Pro-

gresso' de Aveiro, artigo de' tsigni-

 

ABSÚRZDOS

v' Segundose lê em varios jor-

05 microblos no corpo

~ 'hmmino

Quando é que o lionirm começa. ul,

.scr invadido pelos inicroliim? '

Ao nascer, o corpo niño tem micro-

Organisiiws; mas. iiiiiiiuilintniucntc- (le-

p ds, ii. siiporlicin (ln pollo e its unico-

sa.: povoam-:ic com rapidez extraordi-

nririrt_ riasllllO considoravcis us varie-

dadvs (lc inicroliios (pio se instolluin

cm 'toda a parto.

Os geriizi-ns provêm do nr nspira-

do e dit agua com que se lava a crmn»

' çit. 'No verão, esses ;ininmculos dcscn:
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redor famoso que grita heresias a simples e põe os pri. _

proposito do acto mais insignifi- plano secundario, ba1xo,¡nferror.

volvcin-sr com mais rapidez qnc no' declarados, quem O escreveu;
_ h

A inverno. Geralmente ii ,i nreccm 17
ll“ivel'swl :il- - ' ' 5

. › . '

Ip '

cante da Egreja..08sa-se
cathoh- 0 proprio Theophilo Bragoó .

Trata-se. de um aniversario' politi-

co, mas tambem se trata. de um avei-

reuse illustrndo, de um ~0fiicinl do_ I 1. d 1.1 _

excl'cilo inlclligentc, que sabe cum- "dim 'l ¡l-“Íemos "63 "a e uma'

priro _seu dev'er e que Vito tulvez além ÇñO superior Que SOlN'e a fórum

(lo cumprimento (lo dever, em que é das matriculas seivae tomar, um

de must _Severiiladc excepcional e de .novo absurdo_

um rigor cxnmplarissimo.
P - ' .. . _ ',

.
. ,018 ,entao é ,ó nos l cem

parte va, pm.“ ,m grosso, onde se O sr. Homem Chi-isto pode ter, t_ fd.; yódem

tem contado até 40 classes distinctair. como jornalista., pontos Ide Vista cx- oe“ mess“? “5 ce' 'x 065 _p

O licinnm um puri'i-iio estudo de trsnlios, colm quenito estamos de hai» ser/Substitmd-ns pela allndtda de-

moniii; mas tem, como homem de pen- clarnção'dos paes ou tutores dos

na, raras qualidades (lc polemistn, o estudantes? _

talento, o desassombro c a. ñt'iticzn de H Porque o não hão de ser tam_

"'H( R ”HT 1.( ., ,_ -›;-~-- inn liictador' e uma. .espontadeidade b ' 1' . ?

' 1 'A " ) J "S ('“MLOIOS (le, expressão que é, muitas vezes, o emN“~05 Mie“: “aglonnes ' i -

. 8.0 serao! am em 05 exames

Ile. \vt-tro para o Norte encanto do noso espirito.
›

_

E' possível que o elogio que a, m'- feitos n'estes ultimos estabeleci-

- E, 'como que para justificar
. . e comente para fazer a vontade á nm orlhodoxo. Entre os do sacro_

este nosso. ponto de .Visto indivi- noiva, que o deseja. Est'outro, collegio positivista é. dos que ren-

aquell'outro, confessa-se por con- dem maior preito e reverencia .

descendencia, communga por fa- tiara. Quem o le e quem o ve tem““ j

vor, benze-se por ceremoma, pega deante dos olhos, sem forçar . ' _g

no, hyssopeou na ,cauda ao bispo imaginação, uma
figura papal.sem

g

por gentileza¡ . . .. barbas, porque a Egreia de P

l Ignobeisl E confessam os m0- dro Lall'ite tem o typo ginga qu

tivos da sua incoherencia peliu- convem aos apostolos de Comte

tra com a maior naturalidade, co- aos papas do positivismo.

mo se houvessem commettido o Satauaz nunca fez escola n'e'

acto mais innocente e mais digno ta terra portugueza. Ninguem s

do mundo! E eu ouço-os sem os revolta contra Deus. Ao contr_

correr a pontapés.
rio: Deus super omni'a. Esta div

Sim, eu cuco-os! Não falo nos, sa, que tomou um caracter pa

outI'OS. porque tenho a vaidade-'- ticular desde que a adoptou

a a tristeza ao mesmo tempo-«de 'Bertholdo dos almanachs, nc

encontrar poucos que pensem e sendo a divisa nacional por e

lioriis depois rlo nascimento.

Os niicrobios penetram om segui-

da no eslomago c nos intestinos.

O nr'uiico 'lr-rlinez (lr. Miller (les-

crevon mais de 30 especies concentra-

das nalmi-.cn. n. nasci-giros(ladigeslâoi

Os lmcillos c linctorias accuinuliim-

se. no intestino delgado; mas :t maior

snude tem (ill :t 70 izspocics (lo micro-

bios. No enfermo é inliniinmuntc supe-

rior.

 

De inriiiliii lis De tarde, ás
. . .

, ,

3.4:, m, 743 m_ fit"“ dq gxm'mlo 1M d?? SGI'VJWP ?O mentos do conhecimento directo smmm como eu. ceuencm_

o :'11 m. 106m. ”_l' ?WEP Em?? Ch““ “fl“_i'lleí dossecretm-ios? › Eu ouço-os. Ouço-os Sem os Não. Saianaz não é portnsm'

0 H m'
ii:: :0:11:31:::ipi-008331

1212233 minas E alii temos como atraz de repetiu-a pontapés, para não caliir porque Satanaz tirou sendo pl

' '
" '

beu desde que o Eterno o pozf

De Aveiro para o Sul

 

nl'to temos competencia profissional
um absurdo outro absurdo se le- no ridiculo. ~

para urpiilntnr o valor de tdos servi-
' - Ai de mim, se não contivesse !Ri do Empyreo, e em Portugal a

anta. '

n

l

v

me são aristocrat
ss os que se. diz

De manhã à”) D“ lill'de ¡ll-S ços. Isso é com o elemento militar,

a minha' indignação, se não
l . _ Pb_

7-34- m. 3-47 lll. que tem suite regras c formulas espe-

deixasse ficar de tranquillo e pleheus._ A .mdnlilllze, a lu ln.

1042 1“- 5-35 Ill. CittUS que fourcm algumas vezes ii apre- É**
braços cruzadosl Era COI'l'ldO ('0- dflt'le. 8 lnÚl-llldadev O. “Pio. el'.

l

' n

mo um doido. Tão incomprehen-
Vicios que são apanagio da t,

1n in. rinifi r.i.É.-.-i de ::mile proteina. O que



"DWG DE AVEIRO

~ Vira, sr. lleirellesl

Em carta dirigida à Vitalidade,

 

_.4!

(ladeira ñdzilguiu, são vícios inhe~

rentes a nuns¡ todo o purtuguez.

os representantes anctorisados

d'esse Deus, lá vão alegremente

 

Estudo critico dos projectos

de reforma com respeito ao
  

  

 

  

 

  

      

  

  

  

 

   

      

   

  

  

 

    

  

  

  

  

 

  

   

Auarcliistu, collectivista, repu- reCe'ber os sacrainentos da Egl'ej'rt. _
.- - _._ - t. a

blicuno, iumum-hicu constitucio- Fidalguin na terra e tldalgnia 0 9V- Mell'enefi_ 300953 0 09““” É“:ã Ê ã z:

na¡ ou ahsnlulistn, n portuguez é no céo. Quem fôr parar ao infer- DondenFB do 5801010 e") Aveiro de 'âê o- g¡ _g desenho_

antes de tudu um mundrião e um no perdeu os pergaminhos. Rei, ter envmda a Rate_ Pel'lelco ("le' Q 'É' ›

parasita. (lu seeniprcgue nos cnm- _ou papa,'qu_e tenha a desgraça de igaúnmasdpoyco ¡'307l9_el7'03 Par“ ° m “3.3: É ê VII

pos, ou nas (ifñciunsmii nas obras cahir, depois da morte, em poder 2 ?910 _Ê _93ml Pdf“ 01903_ se: _Ê p_ :3,5 ã a O DESENHO DOS SÓLIDOS m

publicas ou pnrliculares. ou nas de Satanaz.-o que os ñdnlgos, nf"“ fm MJ“” e dum“ ”91“" !11 p¡ :5:3 °§ s.: CLmNDO os FFFHTOS DA "

repartiçoes do eslnilo, o seu pri- aliás, só admittem por hypothese, dao “indemnavfl- ' _ _ E ã s ° Í, g u 4 LUMNWÃO (éLAÁO _ _IL'

meiru objectivo e illudir a vigi- se na terra receberam os santos N30 "05 import“ Wella““ o. I a 3.5” Êgc- 'à Ros) ' -* s E “LU“

lztlwia dos ¡n-nprintnrios, dos pa- sacramentos e conviveram com o (“1383 09 WWW“ 9 ¡ljvm'es il"e “3 o ~ :gang-â 0

trõcs c dos chefes, para não fa- Nuucio-perdeu immedintamente ° correspondente do 5.301“? mw“ ã a M "J-_Ê s'°.§ E Emi““to antigamente 0 deñenllo

zm_ nada_ O cama“. sagrado da a,.¡smc¡-nc¡a_ ás senhoras para ter snlo ingrato g l m ?053% Ê o do ornuto estava. collocndo no centro

Não trahnlhur e vir a usar o No inferno não lia. não pode comyellns. '
a.. - êâg'g g do ensino, hoje o seu logar foi tomn-

tralanlnntn exe"“lpnuiny eis n have" al-lslnc'-“[HSI E é l“)J' 1380 SRU?? I à a d'O peIOIIiefJenllo natural. Est“. troca

0mm.“ comparam U privile- que um _Eça de Queiroz nao_ tem ,O Sl-_Melleuesi 0 que délam É ,É 8'? E liga-se intimamente com a transfor-

gm_ u preconceito, n despuiismn, n nuducin de morrer repellindo, 35 seâlilomsl¡ ao homeom?
Q afã.: :g 'a mação das_1dems_na grande sorte, in-

não é pm- uinn aspiração cons- DOI' Ile-cliu'acao expi'essa,ns sacra. Dciain-l le chuchu.
m Égãs ã', 'a cluindo a industria artística; a devisn.

meu“, m, WMMB, não é ¡,m- mm. mentos .hypocritns e falsos. da Help? ._ :3,2% ÊÉ a; É_ _Para a natureza é o grito (io guer-

anuiu de justiça, não é por um latim": lu' por isso que elle Viveu Solta chuchu, sr. Meirelles?
4 ê g Egg ,e m tanto dos Must", como do praças_

“MWM“, um“ de “hm-.mae e de maos dadas _com o beaterlo, - mas ?inlimf se 0 sl. Mulrelles mas n. É( sor de desenho. Aqui como ulli dáse

egualdnde. E' por sport ou por com o qual constitum o seu meio "30 que' dlzel é 0 mesmo-
4%, uma. batalha. ardente dmi ideias; aqui

despeito.
e a sua fillllllla.

ISSO pouco importa. ,_ (à
como all¡ estão dois campos.

TMN““ de amam¡ Mamm¡ Odio n Satunaz. Todos lh'O V0- . ,que ll“PON-a é averlgua" da
N'Um d'elles reuniam-se os repre-

.› c v ingintidão com que, por sua vez. W aentuntes do antigo systhemu, no ou-

  

 

   

   

   

 

   

   

  

     

   

tnni, desde o republicano até ao

liberturio. Os mesmos libertarios

tcein excellcnciu e são anjos

u'estn terral *

Odio n Sataunz, que é pleheu.

(idio u Satanaz, que é rebelde.

odio n Satauaz, que foi expul-,

sn. a pontapés, do grande palacio

celeste pelo grande principe, o

principe dos príncipes, contra o

qual ficou' couspiraudo e tremen-

do n'u'mu tenacidade e colicrcn-

cia, que seria um titulo brilhan-

tissimo de dignidade se Satunaz

não ficasse marcado, pela sua ex-

pulsão, com o ferrete degradante

do plebuismo.

Em todos os paizes do mundo

Se encontram manifestações d'es-

pirito Satauico, d'esse espirito de

revolta, de opposicão, de critica

audaz, excepto 'em Portugal.Aqui

não ha um escriptor que ataque

corn]0s:unente e coherentemeute

Deus e o principio das religiões.

Aqui não hn uni'escriptor anti-

clerical, de valor assignalado,_qne

harmonise os seus actos com as

suas palavras, como .vimos.em

   

 

  

 

   

   

   

  

       

  

d'Arringa, tantos outros, sào re-

publicnuos por diletlnntisiuo. An-

tes dc serum i'el'uililicnuos, são

ñdüiyOR. lia povo pó lcm ter cari-

dnrlc. Mais mais nulla. Consola-os

a alta. roda, cujos hnliitos e. cos-

tumes llius nurndinn fundamento.

Não liaptisniu os tillios civilinen-

te, não tanto por transigcncin com

as mulheres, como elles dizeml

mas porque isso é plcbeu. O re-

gisto civil é o acto de maior ple-

lieisrno que existe em Portugal.

Lembram-vos d'isto. ó ingcuuos, ó

pnrvos, que acreditues imbecil-

meute em todos us desculpas d'es-

Sus illnslres Senhores. Não é para

fchr n vontade á mãe, nem pura

agradar á noiva, nem pura evitar

discordius com n mulher que cl-

lcs põem de parte o registo civil.

Não. lã' porque o registo civil lhes

repunun n ellos proprios. Ser ro-

pulilicano não é coisa que provo-

que já revoltas un aristocracia. A

aristocraciajá viu que e uma que»

tão de ctiqnetu, uniu qucslão de

smrt. Ter u mania do Kuhne ou

dio Victor [Ingo, para alles, uris-

o illustie sr. Meirelles, membro

da illustre União Liberal de Avei-

ro, illustre ornamento da lllnstre

Commissâo de Instrucção da mes-

ma Unido trata a sempre citada

e referida União.

_Vae tudo em ão para riinar

com ingratíddo;

Viva, viva, sr. Meirelles!

Então um homem é libaral, e

propagandista da líbardade,e mem-

ln'o Ha'Coiltmissão de lns'hiucção

da União, para defender, demais

a mais a 'proposito d'uma histo-

ria, verdadeira ou falsa, de bacaa

lhau padre, as senhoras' do con-

vento de Jesus?

Querem rér que não foi chu-

cha, mas bacalhau ou queijo in-

glez que as senhoras do comen-

to de Jesus deram a paper ao cor-

respondente do Seoulo?

O sr. Meirelles a accusar de

ingratidão, a proposito de baca-

lhau mal cheiroso, o correspon-

dente do Seculo para com as so-

nhol'as _de Jesus, é negocio de

costa acima.

E', é! Ou temos ironia no caso,

      

  

 

  

  

ções,

de torres,

um genero de tolegrnplio que data

de tres mil anuos. O

torres é acceso em caso de invasão;

do dia, o signal é dado pelo fumo;

á. noite, pela. labareda.

500 nnnos entes. de Jesus Christo,

esse systems, servia. para convócar

os vassallos afim de receber ordens

do imperador.

guinte original lenda:

tava em decedenciu, tinha uma fe-

vorits com um genio tão melnnoho-

lico, que nunca. conseguira que ella

se risco. Um dia. lembrou-se de que

talvez podesse conseguir isso, cha-

mando todos os seus vansnllos por

meio do telegrapho. Effectivnmen-

te ellen accudiram com presteza. à.

chamada do soberano, e a favorita,

Vendo toda essa. gente, vindo de

 

   

        

   

  

  

  

 

VEIJIA LENDA

'Para o serviço de communica-

oe chinezes ainda se servem

onde se acceude fogo. E

fogo d'euaas

No época do feudnlismo cbinoz,

Conta-se n 'seu respeito e ae-

Um monarche. cujo imperio ea-

tro os sectm'ios das tentativas de re-

fórma. Não é sómente ai. proñssito de

cimn citada que os objectos mnteriaes

devem constituir os nssumptos de do-

senho exclusivos, encontra considera-

vel resistencia. nos repesentnutcs do

.artigo metliodo de desenho, mas tmn-

bein a propria execução do desenho

dos solidos. A minha. situação peran-

te o desenho do natural, nsaim com n

do partido fiel ás antigas cscolni, re-

snltn do que tica dito.

Só necessita. por isso considerar o

processo do ensino.

(Cmitínúa)

Carlos .Hugo Richter.

_dO-_#
5 c

t conquistados polos

Vão partir. on já partiram es-

te nuno, treze expedições para a

conquista dos polos do nosso pla-

neta.

Nunca se viu-similliante emu-

lação; o anuo corrente ficará ce-

lebre nos animes da geogrnphia
tão longe, todo o im perio em sobre-

salto pelo unico motivo de que elle

não queria rir-se, desatou à_ garga-

lhada. O imperador ñcon natiafeitn,

mas os vnssalloa não. Recolheram

furiosos para as suas cidades.

Passado algum tempo, o tlirono

foi ameaçado pelo inimigo o o ím-

par-odor mandou illumina'r todas as

torres. Não veio, porém, ninguem

em seu soccorro. Persuadidos de

que iam ser victiman d'umn nova

pbantaaia do imperador e do sua

favorita., os vassnllos não quizeram

liçn de Queiroz. o auctor do Pa-

dre Amaro e da Reliquia. Aqui

não, lia uin poeta revolucionario

que deixe as 'velhas formulas do

seulimeuto classiooxe romantico,

do larga cultura para pôr de piu'-

te Dons, religiões, o christiauismo

cm particular, para trocar o seu-

timeuto egoísta e. mesquinlio da

patria por um largo sentimento

de humanidade. Aqui nào ha um«

sábio, um 'philosoph'o que tire as

conclusões legítimas, nítidas, lo-

gicus, eloqueutes, rusgadas das

 

  

   

  

     

tocrutas. é n incsmn coisa. O Mu-

nucl d'Arringn, com as suas [ló-

res de i'ltctoricn, ou o Paulo Plan

ticr, com as suas flores da outra

hilll'ifl. produzem-lhes o mesmo

sentimento de iiiilill'›*i'eiiçn, ou de

mlnliraçüo fria n b'tnul. Ambos

ellus seu iuollimsivos. nas suas

manias. Os rcpulilicunos não met.-

tem medo. IC. por isso, não cau-

snni indignação.

Mes o registo civil é outra coi-

sa. l'lsse, sim, que_ cheira n Sata-

  

  

   

   

 

ou coisa muito séria.

O Sl'. Meirelles da Commissão

do Inelrucção da União a nccusnr

de ingratidão, com as senhoras de.

Jesus, a proposito do' bacalhau,

queijo ¡nglez ou coisa de tão mau

cheiro como qniilquor d'cssas, o

correspondente do Seculo em Avei-

ro, ou é grande escandalo ou

grande. troca; ' v

O sin' Meirelles explicará ou dirá.

Se não explicar nem disser,

então o íngratatáo é elle e só elle.

   

        

  

polar.

E' um verdadeiro match, em

que tuuizuu parte os Ustnilns Uni-

dos, Canadá, Alleiunuhn, Iuglnlet'-

ra, Italia, Hollanda, Suecia, No-

ruega e a nltssin,

lãncontrar-se-hão agora nas

proximidades do polo success¡-

ramente, os seguintes explorado-

res: o vice-almirante russo Maka-

roff, o -npitão canadiano Bcrnlcr,

o norte americano Zicglcr, o ca-

pitão da niurinlia imperial alle-
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naz e :nos internos. Esse, sim, que

é' um acto de rcvoltu caracteristi-

co. A aristocracia treine de indi-

gnação. (l registo Iivil não é do

10:71.'.8' do lilltlsvlllllxo plcheismo.

lã' unos. l". Deus nos livre de um

rcpublicnuo curucterisado d'esta

tcl'ru pt'nticítl' um _acto de ple-V

bclsmo! ' ' ' - i

Se algum o fin., o seu exemplo

ficou isolado e estoril. Ninguem

o scgue.

Nunca! Todos por tidalguiu e

muitos ainda porque não se

convencnrnm. por mms que gri-

tem contra Dons e contra os pn-

dres. que Deus não existe, que

não está sempre com o olho aber-

to, e que os padres,ntinal,nã0 são

(105)
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ROMANCE POR WAL'rnu SCOTT

CAPITULO XXX

-Quern se está. aqui a rir? ox-

clamou elle em voz alterada, por-

que o rumor de batalha não impe-

din que o echo de sua propria. voz

lhe chegasse de novo aos ouvidos

_quem se está aqui a rir? E's tu,

Ulrica? Falls, bruxa, o eu perdôo-

te, porque só tu ou o prOprio diabo

do inferno seria capaz de se rir em

tal momento. Para trazl. . . fóra

d'nqui l. . .

Mas seria uma impiedade levar

mais longe n pintura do lilunphe-

nmdor e do parricidu no seu leito

de morte. ~'  

pl'ilnicins postas em materia de

sociologia.

Todos concluem por meias pa-

lzivrns, a medo. desmentiudo e

confundindo aqui o que lhes pa-

receu nlém esclarecido e provado,

se ;is conclusões são contrarias_

á convenção ridicula, no precon-

ceito. estupido mas ;geralmente

admittjdo, se, sobretudo, forem

esta louca _e 'disparntada aspira-

cão fidalgo que existe no coração

de cada portuguez, desde o mais

humilde. até ao mais elevado.

Patria (le ñdnlgosl

Por isso mesmo patria sem

redcmpção, emquanto essa louca

mania existir.. A. B.

_

XXXI

  

Ainda-mais uma Vez à brecha, ,caros

-. amigos, ouxtopemol-a com os nossos

caduvcrcs. . . E vós, bons yeomcn, que

sois filhos da Inglaterra, mostras agora.

o brio que behestes com o leite, e que

sc possa. jurar que sois dignos da voa-

sa geração.

O mai HENRIQUE V.

Apezar de Cedrio não ter gran-

de confiança na promessa de Ulri-

ca, não deixou de dar conhecimen-

to d'elln ao Cavalleiro Negro e e

Locksloy. Estes ficurem muito con-

tentes por saberem que tinham

dentro da praça um amigo, que po-

deria em caso de necessidade faci-

litarrlhes o. entrado n'ella, e com-

binnram immedíntamnute com 'o

suxâo apressar o ataque, a todo o

custo, como unico meio de liberta-

rem on prisioneiros das mãos do

cruel Testado-Boi.

   

l

0 _ingratotão da União!
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-0 sangue renl d'Alt'redo está,

ameoçado, disco Gedrio. _

_A hour¡ de uma. nobre damn.

está. em perigo, disse o Cavalleiro

Negro. "

-E, pelo S. Christoon do men

boldrié, disse o bom yemmn, ainda

que não se tratasse senão de salvar

o fiel 'escravo Wombn, eu não me

importava. perder.. um braco para,

não tocarem n'um cabello do sua

cabeça.

_Tambem eu, diese o frade; e

espero bem, tira, que nm doido.-

e é preciso notar que en quero di-

zer um doido livre entre os da. sua.

classe e mestre na. aus. arte, capuz

de saborear o gosto e o perfume

de uma taco de vinho e um naoo

de toucinho-a. um doido d'asses,

digo eu, irmãos, que nunca. lhe lia

de faltar um bom padre para orar

por elle ou para. o defender, om-

quunto en puder dizer uma miss¡

ou brandir um¡ aloburda.

saber de nada. O throno foi derru-

bado e o imperador enterrada. vivo,

depois de lhe terem arrancado a

lingua, os olhos o nariz e as unhas

dos pés e dos mãos. Quanto á. fa-

vorita. conectou-se com _o .vencedor

de perda do defuncto.

Ainda. hoje, apezsr do telegra-

plio electrico, estão em uno os si-

gnnes por mein de fogo. Os chine-

Zas ediñcam as torres não porque

tenham necessidade d'ellas, mas

por amor às coisas antigas. _Porque

o chiuez, entes de tudo, é conser-

vndor.

E tendo dito isto executou nm

aarilho com a sua 'pesada alubarda

por cima da cabeça com a facilida-

de com que um pastor vigoroso

brandiria o seu cajado.

-Fnllute bem, sento padre,

disse o Cavnlleiro Negro; o proprio

S. Dunsten não fallaria melhor. E

agora, amigo Lockaley, não vos pm,

reco que o nobre Cedric deve assu-

mir e direcção do assalto?

-Por modo nenhum, replicou

Cedric; eu nnnoa estudei como se

tomem on defendem estes moradas

du tyrnnnin, que os noi-mandou le-

vantaram n'este desgraçado paiz.

Quero combater nas primeiras filas;

mas oa meus honeaton vininlios se-

bern muito born que eu não um¡ um

soldado ndentrado na disciplina da.

guerra ou no ataque das praças

fortes.

-Se tal é o pensar do nobre

Cedric, disse Lockeley, eu tomara¡

com prazer a direcção dus archci-t

     

  

mão Borerducht, o conhecido cx-

plorador norte-americano tenente

Peary e o sueco dr. Stein.

D'nqui até enfim do anno pur-

tirão : Nnnseu, acompanhado pelo

duque dos Aliruzzos; o norueguez

capitão Stock-km; e o barão Toli

que irá. mn um nnrio de sua in-

venção. "

0 polo sul será visitado este

anuo por allemâes, inglezes, aus-

tralianos e liollandems.

As duas mais importantes ex-

pedições ao polo sul serão a do

Gauss, custeado em piu-te pelo im-

perador Guilherme; e a do Disco-

very, soh o commando de Scott.

da man-¡nha real iuglezu.

M

ros; e podeis enforcar-me no car-

valho das nossas reuniões se os do-

fensores se mostrarem sobre as mu-

rolhas ,nem serem Ot'ivados de fre-

chns tão hastes como os cravos da,

India. n'uin presunto de Natal.

_Bem dito, vnloroso yeonwn,

respondeu o Cavalleiro Negro. 'E

eu, se me julgues capaz de tomar

parte no conimnndo d'estn noção e

se entre-estes valentes alguns qui-

zereiu seguir um verdadeiro caval-

leiro inglez, pois que assim me

pouso chamar sem receio, pi-ompln,

com a pericm que me ensinou a

experiencia, a guial-os no ataque

d'aquelles muralhas.

Estando assim distribuidOs os

papeis dos chefes, COIHPÇHI'NIII o pri-

ineiro assalto, de que o leitor já.

conhece o resultado.

(Contínua.)
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_ 2 . _ Fnzundas de lmndade de lã, li-

| nlm, seda e algodão.

, V _ Cmnis_ar¡a, grpvutaria, livraria,

a I papelaria e mms ubjenlos de es-

crijorio..i Ofñcinn (lc clm'pelnrin. Chapéus para homem, senhora e

çreqnçus.,Centrogln' assignatura de jornaes de modas e scienlíñcos,

hacmnaes e estrangeiros.

r Importação dimntn de artigos da Madeira: obra de Verga, bor-
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